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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência dos diferentes métodos de superação de 
dormência da canafístula. Foram testados sete tratamentos diferentes: sem tratamento, 
imersão em água quente durante 5 minutos, imersão em água quente durante 10 minutos, 
imersão em água fria durante 5 minutos imersão em água fria durante 10 minutos, 
escarificação com lixa durante 5 minutos, escarificação com lixa durante 10 minutos. Aos 
tratamentos foi aplicado um delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições, 
totalizando 28 unidades experimentais, sendo que cada unidade experimental possui 25 
sementes, totalizando 700 sementes em todo o experimento. Foram avaliados o índice de 
velocidade de emergência, diâmetro de caule e altura de plantas. A análise de variância dos 
dados e as médias obtidas foram comparadas pelo teste de Tukey, com o auxílio do programa 
SASM-agri. As maiores médias obtidas no experimento avaliando-se todos os itens acima 
citados ocorreram onde não se aplicou nenhum método de superação de dormência. 
 
Palavras-chave: Escarificação. Mudas. Silvicultura. Germinação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
The objective of this work is to evaluate the efficiency of the different methods of overcoming 
dormancy of the canafístula. Seven different treatments were tested: no treatment, immersion 
in hot water for 5 minutes, immersion in hot water for 10 minutes, immersion in cold water 
for 5 minutes immersion in cold water for 10 minutes, scarification with sandpaper for 5 
minutes, scarification with sandpaper for 10 minutes. A completely randomized design with 4 
replicates was applied to the treatments, totaling 28 experimental units, with each 
experimental unit having 25 seeds, totaling 700 seeds throughout the experiment. The 
emergence velocity index, stem diameter and plant height were evaluated. The analysis of 
variance of the data and the averages obtained were compared by the Tukey test, with the aid 
of the SASM-agri program. The highest averages obtained in the experiment evaluating all 
the above-mentioned items occurred where no method of overcoming dormancy was applied. 
 
Keywords: Scarification. Seedlings. Forestry. Germination. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A canafístula é uma árvore nativa da América do Sul, e sendo assim, tem ocorrência 

no Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina. No Brasil está presente na Bacia do Rio Paraná se 

estendendo da Bahia até Noroeste do Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina pode ser 

encontrada na Região Oeste. É uma planta pertencente à família das Cesalpiniáceas, de nome 

científico Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert, apresentando tronco reto e cilíndrico 

formando uma árvore que pode atingir de 25 a 40 metros de altura e diâmetro do tronco à 

altura do peito de 60 a 80 cm. Seu plantio pode ser realizado a pleno sol, sendo que seu 

desenvolvimento é satisfatório nesses casos (SALERMO; SCHALLENBERGER; STUKER, 

1996, p. 9). 

Por ser uma espécie nativa, a canafístula é uma das espécies utilizadas para realização 

de reflorestamentos em sua área de ocorrência natural, a fim de recolocação das matas 

nativas, principalmente em beiras de rios, lagos naturais, nascentes ou áreas de preservação 

permanente e também como planta ornamental, e na construção civil (CARVALHO, 2002). 

No caso da canafístula a formação de mudas é considerada fácil pela grande produção 

de sementes. Mas elas não germinam com facilidade pelo fato de serem envoltas por um 

tegumento rígido que faz com que a água seja impedida de penetrar, impedindo assim o 

consequente desencadeamento dos processos metabólicos que ocorrem para a germinação 

(SALERMO; SCHALLENBERGER; STUKER, 1996, p. 9). Esse tipo de dormência 

apresenta como desvantagens a desuniformidade na germinação e problemas de avaliação da 

qualidade da semente (BIANCHETTI; RAMOS, 1981, p. 2). 

O fato de algumas espécies de plantas terem a germinação de suas sementes atrasada 

até que as condições do ambiente apresentarem condições adequadas, apresenta-se como um 

importante mecanismo de sobrevivência (MEDEIROS, 2001, p. 1). 

Segundo Oliveira; Davide; Carvalho (2003, p. 598) “a dormência das sementes é um 

dos principais problemas para produção de mudas de espécies florestais nativas, 

principalmente de leguminosas. 

Marciel, (2011, p. 1) define a dormência de sementes como “[...] um processo 

caracterizado pelo atraso da germinação, quando as sementes mesmo em condições favoráveis 

(umidade, temperatura, luz e oxigênio) não germinam [...]”. Segundo o IPEF, (1997 p. 1) “[...] 

dois terços das espécies arbóreas possuem algum tipo de dormência [...]”. 

Em estudos realizados, Mayer & Poliakoff-Mayber (1989 apud ALBUQUERQUE et 

al., 2007, p. 1) relatam que a impermeabilidade de tegumento pode ser superada usando-se a 
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escarificação, que é considerado qualquer tratamento que ocasione a quebra ou o 

enfraquecimento desse tegumento, fazendo com que água e oxigênio penetrem no embrião 

iniciando assim o processo germinativo. 

Os métodos mais comuns de escarificação empregados são a escarificação mecânica 

ou física, a escarificação química, imersão em água quente ou fria, estratificação a frio ou 

estratificação quente e fria (MARCIEL, 2011, p. 1). 

A escarificação mecânica ou física consiste em realizar pequenos cortes no tegumento 

das sementes, visando facilitar a entrada de água e ar no seu interior, chegando até o embrião, 

para consequentemente dar início à germinação (GARCIA; AZEVEDO, 1999, p. 2). 

Objetivou-se com a realização deste projeto testar diferentes métodos de escarificação 

física para acelerar o processo de germinação e emergência de Peltophorum dubium 

(Sprengel) Taubert. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA CANAFÍSTULA 

 

A canafístula é uma árvore nativa na América do Sul, sendo encontrada nos países do 

Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. No Brasil, ocorre naturalmente na Bacia do Rio 

Paraná, ocorrendo desde a Bahia até o Noroeste do Rio Grande do Sul, sendo que em Santa 

Catarina ocorre apenas na Região Oeste (SALERMO; SCHALLENBERGER; STUKER, 

1996, p. 9). 

Carvalho (2002, p. 1), relata que, de acordo com o Sistema de Classificação de 

Cronquist a canafístula pertence à divisão Magnoliophyta (Angiospermae); Classe: 

Magnoliopsida (Dicotiledonae); Ordem Fabales; Família Caesalpiniaceae (Leguminosae: 

Caesalpinioideae); Espécie Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert, Engler. 

É uma árvore decídua, ou seja, que perde as folhas no outono, entrando em período de 

repouso vegetativo e voltando a brotar no final do período do inverno e início da primavera. 

Possui porte grande, variando de 15 a 25 metros de altura quando adulta, sendo que em matas 

fechadas pode atingir até 40 metros. Pode ser utilizada tanto como ornamental e melífera por 

possuir flores em abundância como também para o fornecimento de madeira para diversos 

fins, pois a mesma é dura e de excelente qualidade (BERGMANN, 2013, p. 1). 

Segundo Carvalho (1994, apud Afonso et al., 2013, p. 2), a espécie é “[...] de grande 

importância pela sua utilização como planta ornamental, medicinal, na construção civil, naval 

e na recuperação de áreas degradadas”. “[...] sua madeira tem sido empregada para múltiplas 

aplicações, e sua casca contém tanino que é utilizado em curtumes [...]” (AFONSO et al., 

2013, p. 2). Segundo Reitz et al. (1978 apud Afonso et al. 2013, p. 2), como planta 

ornamental, é recomendada para arborização urbana, pois produz uma sombra de boa 

qualidade, por possuir copa densa. Mas pelo grande porte necessita de locais com maior 

espaço físico. 

 

2.2 DORMÊNCIA EM SEMENTES DE PLANTAS ARBÓREAS 

 

O Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (1997 p. 1) e Marciel (2011 p. 1) definem 

a dormência de sementes como “[...] um processo caracterizado pelo atraso da germinação, 

quando as sementes mesmo em condições favoráveis (umidade, temperatura, luz e oxigênio) 

não germinam”. 
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Esse fenômeno é comum em alguns tipos de hortaliças, forrageiras, fruteiras e 

arbóreas ornamentais, visto que as sementes destas plantas não germinam logo depois da 

colheita pelo fato do bloqueio da germinação, por mecanismos de natureza física ou 

fisiológica internos da própria semente (DIAS, 2005). 

“É portanto, um recurso utilizado pelas plantas para germinarem na estação mais 

propícia ao seu desenvolvimento, buscando através disto a perpetuação da espécie (garantia 

de que alguns indivíduos se estabeleçam) ou colonização de novas áreas” (IPEF, 1997). 

A dormência pode ser dividida em primária e secundária, sendo que a primária é 

aquela que se manifesta quando a semente está com o desenvolvimento completo. Isso 

significa que quando colhemos a semente ela já está dormente. E ainda a dormência 

secundária que acontece quando as sementes estão maduras e não apresentam dormência, 

sendo que esta se apresenta somente quando expostas a fatores ambientais desfavoráveis 

(MARCIEL, 2011, p. 1). 

Fowler e Bianchetti, (2000 apud FLORIANO, 2004, p. 4) concluem que podem existir 

dormência tegumentar (exógena) e embrionária (endógena) ocorrendo autonomamente uma 

da outra ou também concomitantemente na mesma semente, “[...] que neste caso é chamada 

de dupla dormência [...]” (Kramer e Kozlowski 1972 apud FLORIANO, 2004, p. 4). “[...] A 

dormência exógena é devida à impermeabilidade do tegumento à água ou gases e a endógena 

pode ser devida à imaturidade do embrião, ou à inibição fisiológica que o impeça de se 

desenvolver[...]” (Fowler e Bianchetti 2000, apud FLORIANO 2004, p. 4).  

Existem espécies que tem desenvolvido ao longo dos anos métodos complexos, onde 

cada parte do eixo embrionário que está presente na semente possui dormência com 

intensidades diferentes, sendo que a radícula pode se desenvolver, mas o epicótilo permanece 

como está, se denominando dormência epicotelial e em outras a radícula possui dormência, 

mas a mesma é menor que a do epicótilo, sendo configurada a dormência dupla (Fowler e 

Bianchetti 2000 apud FLORIANO 2004, p. 4). 

Adotando-se a tese evolucionária, a impermeabilidade tegumentar em sementes é algo 

extraordinário, visto que possibilita a sobrevivência das espécies com a ocorrência de 

condições climáticas adversas. As sementes que possuem esse mecanismo permanecem 

viáveis no solo por um longo período de tempo e com a ocorrência de condições ambientais 

favoráveis, vão perdendo esta característica, fazendo com que a germinação aconteça (IPEF, 

1982). Dias (2005, p. 1) comenta que a dormência das sementes é “[...] um fenômeno 

fundamental para a perpetuação e a sobrevivência de muitas espécies vegetais nos mais 

variados ecossistemas.” 
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As principais causas da ocorrência da dormência em sementes são, o tegumento 

impermeável, fazendo com que não ocorra a absorção de água ou oxigênio; também o 

embrião imaturo, também chamado de rudimentar, onde o mesmo não está totalmente 

formado, sendo necessárias condições favoráveis para o seu desenvolvimento completo. Pode 

ainda se ter a ocorrência de embrião dormente, onde o próprio embrião está no estado de 

dormência; a atuação de substâncias inibidoras, que fazem com que o embrião não germine; e 

a combinação de causas, que acontece quando as sementes apresentam mais de um motivo 

para a ocorrência da dormência (IPEF, 1997). 

“A impermeabilidade do tegumento pode ser superada por meio da escarificação, que 

resulta na ruptura ou no enfraquecimento do tegumento permitindo a passagem de água e 

dando início ao processo germinativo”. (Mayer & Poljakoff-Mayber 1989 apud SANTOS; 

LARA; JESUS, 2015, p. 1411). 

 

2.3 QUEBRA OU SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 

 

Conhecer os mecanismos de dormência e a sua duração para as diferentes espécies tem 

importância ecológica como também econômica pois define se há necessidade de utilização 

de tratamentos para a liberação do embrião, tornando-o apto a germinar (DIAS, 2005, p. 1). 

Os principais métodos para a superação da dormência das sementes são: a 

escarificação química que é realizada geralmente com ácidos, que faz com que as sementes 

realizem trocas com o meio, com a água ou ainda com gases. Também a escarificação 

mecânica que consiste no ato de esfregar as sementes sobre uma superfície áspera o que faz 

com que as sementes possam absorver a água mais facilmente. Ainda se tem a estratificação 

que é um tratamento úmido que auxilia na maturação do embrião e nas trocas gasosas; 

Choque de temperatura que é realizado em intervalos de 8 a 12 horas com a temperatura 

variando em torno de 20 ºC; e a utilização de água quente, que é realizada em sementes que 

apresentam impermeabilidade do tegumento, variando a temperatura entre 76 e 100 ºC, 

dependendo da espécie (MARCIEL, 2011, p. 1). 

Em Mimosa scabrella Benth (Bracatinga), Carneiro, et al. (1982, p. 6), definiram que 

a sua dormência é causada pelo fato de seu tegumento ser impermeável à água e isso pode ser 

superado com o uso de calor, que no caso dos testes realizados, é atingido com a temperatura 

de 60 ºC e que temperaturas ao redor dos 100 ºC podem provocar a morte das sementes. A 

superação da dormência por médias ou altas temperaturas aliadas ao grande número de 
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sementes armazenadas no solo faz com que possa ser explicada a rápida regeneração da 

espécie após a ocorrência de queimadas (fogo) e roçadas (insolação). 

Com relação à escarificação química, Santos; Lara; Jesus, (2015, p. 1414), concluíram 

que “[...] o uso de ácido sulfúrico concentrado é recomendado para superação da dormência 

tegumentar em sementes de canafístula [...].” 

Autores como Garcia; Cícero (1992, p. 12), relatam que “[...] a aplicação de H2SO4 

por 15 minutos (seguida de lavagem por 5 minutos), com posterior adição de KNO3 0,2% no 

substrato de germinação, é a forma mais efetiva para superar a dormência das sementes de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu”. 

Monteiro; Castilho (2014, p. 59), relatam que “[...] sementes de canafístula necessitam 

de métodos que superem sua dormência para que se obtenha germinação das mesmas, pois a 

espécie possui impermeabilidade do tegumento”. 

 

2.4 ESCARIFICAÇÃO FÍSICA OU MECÂNICA 

 

Diversos autores realizaram estudos acerca do uso da escarificação física como 

método de superação de dormência. Hermansen et al. (2000 apud SANTOS; OLIVEIRA, T. 

G.; MATOS, 2004, p. 2) relatam que “[...]entre os métodos utilizados para superação da 

dormência tegumentar, a escarificação mecânica é uma técnica frequentemente utilizada e 

constitui a opção mais prática e segura para pequenos agricultores[...]” e, segundo McDonald 

& Copeland, (1997) “[...] deve ser efetuada com muito cuidado para evitar que a escarificação 

excessiva possa causar danos ao tegumento e diminuir a germinação”. 

De acordo com Souza et al. (2007, p. 145), no caso de Leucaena diversifolia (leucena 

de montanha) “[...] o tratamento de imersão das sementes em água em ebulição por um 

minuto, com germinação média em torno de 60%, pelo seu baixo custo e facilidade de 

aplicação, constitui-se numa alternativa eficaz para a superação da dormência [...].” 

Em Sterculia foetida L (castanha-da-Índia), uma espécie ornamental, Santos; Oliveira; 

Matos, (2004, p. 5), realizaram estudos com sementes e relatam que “[...] os resultados 

obtidos com essa espécie demonstraram a eficiência da escarificação através da utilização de 

materiais abrasivos, realizada manualmente, na superação da dormência de sementes [...].” 

Autores como Zanon (1988 apud SALERNO; SCHALLENBERGER; STUKER., 

1996, p. 9) obteve ótimos resultados na ruptura de tegumentos resistentes em sementes de 

bracatinga (Mimosa scabrella), aplicando o método de quebra de dormência com imersão das 

sementes em água quente. Em contrapartida, Bianchetti e Ramos (1982 apud SALERNO; 
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SCHALLENBERGER; STUKER., 1996, p. 9) não obtiveram sucesso com esse método, onde 

a água apresentava temperaturas entre 50 e 90 ºC, sendo que vale ressaltar que os resultados 

negativos para escarificação com água quente foram obtidos com sementes colhidas no 

Estado do Paraná, mesmo Estado onde foi realizado o estudo em questão, estando submetidas 

a questões climáticas daquele Estado. Neste sentido, Eira; Freitas; Melo (1993) apud Salerno; 

Schallenberger e Stuker, (1996), relatam que “[...] sementes de uma mesma espécie podem 

apresentar rigidez diferenciada em seus tegumentos quando colhidas de árvores localizadas 

em climas diferentes.” 

Oliveira; Davide e Carvalho, (2003, p. 602) relatam que “[...] o tratamento de imersão 

das sementes de canafístula em água quente (95 ºC) e posterior permanência na mesma água 

por 24 horas, fora do aquecimento, é eficiente na promoção da germinação, sendo prático e 

dispensando o uso de tratamentos de desinfestação”. 

Melo; Júnior (2006, p. 12) realizaram experimentos de superação da dormência em 

canafístula e concluíram que as mesmas “[...] apresentam um alto nível de dormência, tendo 

as sementes intactas (testemunha) apresentado apenas 3% de germinação. O tratamento mais 

eficaz, a imersão em ácido sulfúrico (H2SO4), apresentou 72% de sementes germinadas e 

tempo médio de 15,69 dias para a germinação.” 

O uso de lixas como meio físico para a superação da dormência foi testado por autores 

como Chaodumrikul et al. (2015), nos quais concluíram que a utilização de escarificador com 

velocidades elevadas, faz com que a germinação das sementes de Luffa cylindrica (L.) M. 

Roem, conhecida popularmente como bucha vegetal, aumentem de 7% para 19,5% se 

comparadas ao controle. 

Bianchetti; Ramos (1981, p. 80) relatam que “[...] a escarificação com lixa desgastada 

de óxido de alumínio nº 80 em escarificador mecânico por tempo de dois a 30 segundos pode 

ser usada para superar a impermeabilidade do tegumento das sementes de canafístula [...].” 

Monteiro; Castilho (2014, p. 59), recomendam a escarificação como melhor 

tratamento para germinação das sementes de canafístula. 

Consegue-se observar pelos autores citados acima, que a escarificação física ou 

mecânica de sementes pode propiciar um melhor índice de germinação e emergência das 

mesmas, fazendo com que aumente a quantidade de plantas produzidas. 

 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2452316X16300102
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado no município de Salvador das Missões – RS, no período 

de maio a agosto de 2017. As temperaturas médias ocorridas no período encontram-se em 

anexo. As sementes foram originárias da Fundação Fepagro, sendo as mesmas colhidas em 

Santa Maria – RS, de quatro árvores matrizes no dia 23 de abril de 2017, com laudos de 

pureza, índices de germinação e emergência de acordo com testes realizados pela mesma 

(Tabela 01) sendo acondicionadas em geladeira até o momento da instalação do experimento. 

 

Tabela 01 – Índices de qualidade das sementes de canafístula. 

Variável Valor 
Lote 25/15 
Peso de 1000 sementes (gramas) 57,71 
Umidade (%) 11 
Germinação (%) 90 
Pureza (%) 99 
Fonte: Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro), 2017. 
Elaborado pelo autor, 2017. 
 

Os tratamentos consistiram em: 

Tratamento 1 – Sem escarificação: As sementes foram semeadas diretamente nos 

tubetes com substrato comercial, sem nenhum tipo de escarificação realizada. 

Tratamento 2 – Escarificação com lixa nº 80 durante cinco minutos: As sementes 

foram escarificadas sendo esfregadas na parte oposta ao hipocótilo sobre lixa nº 80 durante 

cinco minutos. 

Tratamento 3 - Escarificação com lixa nº 80 durante dez minutos: As sementes foram 

escarificadas sendo esfregadas na parte oposta ao hipocótilo sobre lixa nº 80 durante dez 

minutos. 

Tratamento 4 – Imersão das sementes em água quente durante cinco minutos: As 

sementes foram imersas em água quente com temperatura inicial de 65 ºC durante cinco 

minutos. 

Tratamento 5 – Imersão das sementes em água quente durante dez minutos: As 

sementes foram imersas em água com temperatura inicial de 65 ºC durante cinco minutos. 

Tratamento 6 – Imersão das sementes em água fria durante cinco minutos: As 

sementes foram imersas em água com temperatura inicial de 5 ºC durante cinco minutos. 
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Tratamento 7 – Imersão das sementes em água fria durante cinco minutos: As 

sementes foram imersas em água com temperatura inicial de 5 ºC durante cinco minutos, 

sendo após esta etapa, retiradas e semeadas em tubetes com substrato comercial. 

Para controle da temperatura da água foi utilizado um termômetro analógico (-10 a 

110 ºC). 

A semeadura foi realizada em tubetes de polietileno com capacidade de 50 cm³, 

preenchidos com substrato comercial, composto de turfa de esfagno, vermiculita expandida, 

calcário dolomítico, gesso agrícola, fertilizante NPK e micronutrientes, possuindo as 

seguintes especificações técnicas: PH: 5,0 (+/- 1,0); Condutividade elétrica (mS/cm): 0,4; 

Umidade máxima (p/p): 60%; Natureza física: sólido; Densidade: 140 kg/m³; Capacidade de 

retenção de água – CRA (p/p): 150%. Os tubetes foram colocados em grades de metal a 

aproximadamente 50 centímetros de altura do solo (Figura 01). 

 

Figura 01 – Semeadura da canafístula. Salvador das Missões – RS, 2017. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Após a semeadura, foi realizada a cobertura das sementes colocando-se substrato até 

duas vezes o tamanho da semente, sendo as grades acondicionadas em casa de vegetação. A 

umidade foi controlada visualmente, sendo feitas duas regas diárias, pela manhã e à tarde, 

sendo que, se necessário esse processo foi realizado mais vezes, dependendo isto de 

acompanhamento visual (Figura 02). 
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Figura 02 – Cobertura das sementes com substrato comercial. Salvador das Missões – RS, 

2017. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Foi utilizado no experimento o Delineamento Inteiramente Casualizado com sete 

tratamentos e quatro repetições em cada tratamento, totalizando 28 unidades experimentais. 

Foram utilizadas 25 sementes por repetição, perfazendo um número total de 700 sementes em 

todo o experimento. 

Os parâmetros avaliados foram: 

Porcentagem de Germinação: A avaliação da porcentagem de germinação foi 

realizada quando houve a estabilização da emergência das plântulas, sendo contadas as 

plântulas que emergiram, e este número expresso em porcentagem do total de plântulas de 

cada tratamento. 

Índice de Velocidade de Emergência: Para cálculo do Índice de Velocidade de 

Emergência foram feitas contagens das plântulas emergidas diariamente, até a estabilização 

do número de emergências (Figura 04), considerando-as emergidas quando os cotilédones 

surgiram por completo e houve a sua expansão sobre o substrato (Figura 03). Tendo-se esses 

valores foi realizado o cálculo do Índice de Velocidade de Emergência sendo utilizada a 

fórmula sugerida por Maguire (1962): IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn Onde: IVE = índice 

de velocidade de emergência. E1, E2,... En = número de plântulas normais computadas na 

contagem. N1, N2,... Nn = número de dias da semeadura à contagem. 
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Figura 03 – Início da emergência das plântulas de canafístula. Salvador das Missões – RS, 

2017. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Figura 04 – Estabilização da emergência das plântulas. Salvador das Missões – RS, 2017. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Diâmetro do Caule: As avaliações foram realizadas aos 30 e 60 dias após a 

estabilização da emergência das plântulas. A medição foi realizada com paquímetro com 

escala milimétrica, a 1 cm de altura do colo da planta e após realizado o cálculo da média de 

cada repetição. 
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Altura de Plantas: Foi utilizada uma régua graduada, medindo-se a altura, da base do 

tubete até o ápice das mesmas e fazendo-se o cálculo da média em cada repetição. 

 

Figura 05 – Aspecto das plantas de canafístula. Salvador das Missões – RS, 2017. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Ao final os dados foram avaliados, realizando-se o cálculo da média de cada 

tratamento por meio do cálculo de separação de médias (ANOVA), com a utilização de 

software estatístico agrícola SASM-agri, sendo submetidos ao Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO 

 

A germinação da canafistula (Peltophorum dubium) ocorreu em todos os tratamentos 

de superação de dormência e os resultados da porcentagem de germinação após submetidos 

aos métodos de superação da dormência imersão em água quente, imersão em água fria, 

escarificação e também nenhum tipo de tratamento, podem ser observados na Tabela 01. 
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As sementes que apresentaram maiores médias de germinação foram as que não 

sofreram nenhum tipo de tratamento para superação da dormência com 66% de germinação, 

sendo que este não diferiu estatisticamente dos demais tratamentos de escarificação com lixa 

durante 5 e 10 minutos, imersão em água quente durante 5 e 10 minutos e imersão em água 

fria durante 5 e 10 minutos. 

Porcentagens de germinação inferiores foram encontradas no tratamento de 

escarificação com lixa durante 10 minutos, com somente 38% de germinação, no entanto, não 

diferiu estatisticamente dos demais tratamentos já citados acima. 

 

Tabela 02 – Valores médios referentes à Porcentagem de Germinação em sementes de 

canafístula submetidas a diferentes tratamentos de escarificação. 

Tratamento Valor (%)  
1 Sem tratamento 66 a 
2 Imersão em água quente 5 minutos 54 a 
3 Imersão em água quente 10 minutos 53 a 
4 Imersão em água fria 5 minutos 59 a 
5 Imersão em água fria 10 minutos 57 a 
6 Escarificação com lixa 5 minutos 62 a 
7 Escarificação com lixa 10 minutos 38 a 
C. V. 25,77%  
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 
 

Como este experimento foi realizado no período invernal, apresentando temperaturas 

mais baixas, estas podem ter afetado a viabilidade das sementes e por sinal, pode ter afetado a 

porcentagem de germinação deste experimento, podendo ocorrer distorções nos resultados 

analisados, sendo que novos trabalhos devem ser realizados para avaliação de novos 

parâmetros em relação à escarificação ou não das sementes. 

Quanto à imersão das sementes em água quente Bianchetti; Ramos (1981) e Melo; 

Junior (2006) não encontraram diferença na germinação de sementes de canafístula imersas 

em água quente variando de 70, 80, 90 até 95 ºC. Em contrapartida, Oliveira; Davide; 

Carvalho, (2003) e Ribeiro et al. (2009), concluem que o mesmo tratamento com sementes de 

canafístula descrito acima é eficiente na promoção da germinação, apresentando resultados 

relevantes. 

Trabalhando com Mimosa scabrella Benth (Bracatinga), Carneiro, et al. (1982), 

utilizaram o calor como método de superação da dormência obtendo sucesso com a aplicação 
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de temperaturas ao redor de 60 ºC, visto que se esta temperatura chegar a 100 ºC pode 

provocar a morte das sementes. 

De acordo com Souza et al. (2007), no caso de Leucaena diversifolia (leucena de 

montanha) o tratamento de imersão das sementes em água em ebulição por um minuto, é uma 

alternativa eficaz para a superação de dormência da espécie. 

Oliveira; Davide; Carvalho, (2003) relatam que a imersão das sementes de canafístula 

em água quente a 95 ºC e a permanência das sementes na mesma água, porém sem 

aquecimento, é eficiente na melhora dos índices de germinação da canafístula. 

Para a escarificação manual com lixa, Ribeiro et al. (2009) encontrou porcentagens 

inferiores de germinação passando-se as sementes 10 e 20 vezes sobre a lixa. A eficiência da 

escarificação manual com lixa se mostrou eficiente nos casos onde o número de passadas 

sobre a mesma for maior que trinta vezes, conseguindo-se assim ferir o tegumento das 

sementes permitindo a entrada de água. 

Trabalhando com escarificação mecânica com uma lixa (número 60), Piroli et al. 

(2005) relatam que este tratamento apresentou os melhores resultados de germinação de 

sementes de canafístula. 

Quanto à imersão das sementes em água fria, Santos; Lara; Jesus (2015), não 

encontraram resultados satisfatórios com a utilização deste método de superação de 

dormência das sementes de canafístula. 

A presença de água faz com que a semente inche, rompa o tegumento, facilitando o 

processo de germinação, pois faz com que os tecidos de crescimento se desenvolvam por 

meio do fornecimento de alimento através dos cotilédones. Após isso a radícula se desenvolve 

e se fixa, aumenta o potencial fotossintético das plântulas com a formação das folhas, fazendo 

com que a planta passe a se alimentar sozinha após a perda dos cotilédones (Kramer e 

Kozlowski, 1972 apud FLORIANO, 2004). 

 

4.2 ÍNDICE DE VELOCIDADE DE EMERGÊNCIA 

 

Os resultados do Índice de Velocidade de Emergência podem ser observados na 

Tabela 02. 

Para o Tratamento 01 (sem nenhuma ação de escarificação) foram observadas as 

maiores médias, com valores de 8,46, entretanto não diferindo estatisticamente dos 

tratamentos 2, 3, 4 e 6, os quais apresentaram médias que variaram entre 6,58 e 4,78. Os 
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tratamentos com a utilização de imersão em água fria por 10 minutos (Tratamento 5) e 

escarificação por 10 minutos (Tratamento 7) apresentaram os valores mais baixos para o 

parâmetro em questão com valores médios de 4,59 e 3,62. 

 

Tabela 03 – Valores médios referentes ao Índice de velocidade de emergência (IVE) em 

sementes de canafístula submetidas a diferentes tratamentos de escarificação. 

Tratamento Média  
1 Sem tratamento 8,46 a 
2 Imersão em água quente 5 minutos 6,58 ab 
3 Imersão em água quente 10 minutos 5,81 ab 
4 Imersão em água fria 5 minutos 6,58 ab 
5 Imersão em água fria 10 minutos 4,59 b 
6 Escarificação com lixa 5 minutos 6,12 ab 
7 Escarificação com lixa 10 minutos 3,62 b 
C. V. 29,41 %  
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 
 

4.3 DIÂMETRO DE CAULE 

 

Para o parâmetro diâmetro de caule, as plantas não apresentaram variação para os 

valores médios encontrados nos diferentes dias avaliados (30 e 60 dias). Todas apresentaram 

o mesmo diâmetro, sendo este de 1 mm aos 30 dias e 1,5 mm aos 60 dias. 

 

4.4 ALTURA DE PLANTAS 

 

As maiores médias para o item Altura de plantas aos 30 dias após a estabilização da 

emergência foram encontradas no Tratamento 01 (sem nenhuma ação de escarificação), sendo 

os valores médios de 6 centímetros, não diferindo estatisticamente do Tratamento 04 (imersão 

em água fria 5 minutos) que apresentou média de 4,25 cm. Os tratamentos de imersão em 

água quente durante 5 e 10 minutos, imersão em água fria durante 10 minutos e escarificação 

com lixa durante 5 e 10 minutos (tratamentos 2, 3, 5, 6 e 7 respectivamente) apresentaram os 

valores médios mais baixos para o parâmetro em questão, com médias variando entre 3,75 e 

2,75 cm. 
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Tabela 04 – Valores médios referentes à Altura de plantas 30 dias após a estabilização da 

emergência em plantas de canafístula submetida a diferentes tratamentos de escarificação. 

Tratamento Média (cm)  
1 Sem tratamento 6,00 a 
2 Imersão em água quente 5 minutos 3,25 b 
3 Imersão em água quente 10 minutos 3,50 b 
4 Imersão em água fria 5 minutos 4,25 ab 
5 Imersão em água fria 10 minutos 3,00 b 
6 Escarificação com lixa 5 minutos 3,75 b 
7 Escarificação com lixa 10 minutos 2,75 b 
C. V. 24,46 %  
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível 
de 5% de probabilidade. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 
 

Para o parâmetro Altura de plantas 60 dias após a estabilização da emergência os 

maiores valores médios continuaram sendo encontrados no Tratamento 01 (sem nenhuma 

ação de escarificação), sendo estes de 9,25 centímetros, não diferindo estatisticamente dos 

Tratamentos 2 (imersão em água quente 5 minutos) e 6 (escarificação com lixa 5 minutos) 

com valores respectivos de 7,75 e 7,50 centímetros. Os menores valores foram encontrados 

para o Tratamento 7 (escarificação com lixa durante 10 minutos) com valor médio de 4,75 

centímetros. 

 

Tabela 05 – Valores médios referente à Altura de plantas 60 dias após a estabilização da 

emergência em plantas de canafístula submetidas a diferentes tratamentos de escarificação. 

Tratamento Média (cm)  
1 Sem tratamento 9,25 a 
2 Imersão em água quente 5 minutos 7,75 ab 
3 Imersão em água quente 10 minutos 5,50 bc 
4 Imersão em água fria 5 minutos 6,00 bc 
5 Imersão em água fria 10 minutos 5,75 bc 
6 Escarificação com lixa 5 minutos 7,50 ab 
7 Escarificação com lixa 10 minutos 4,75 c 
C. V. 17,69 %  
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível 
de 5% de probabilidade. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2017. 
 

Estudos realizados por Pineiro et al. (2001 apud INSTITUTO DAS ÁGUAS DA 

SERRA DA BODOQUENA, 2008) apontam que a altura de planta se relaciona diretamente 

com a intensidade luminosa recebida, de acordo com as diferentes condições encontradas 

pelas plantas. De acordo com isso, as plântulas que emergiram primeiramente, irão obter 
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vantagens no crescimento se não for realizado nenhum tipo de raleio ou classificação de 

acordo com a altura destas. 

Klein et al. 2017, afirmam que o crescimento em altura mais acelerado se dá se as 

plantas estiverem sob a influência de sombreamento, pois as plantas vão a procura da luz, o 

que provoca aumento da taxa de crescimento e por isso, maior altura das mesmas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para as condições realizadas neste experimento pode-se inferir que os tratamentos 

imersão em água fria e escarificação por lixa, ambos por 10 minutos, afetam negativamente o 

índice de velocidade de emergência em sementes de canafístula. 

Os diferentes tratamentos de escarificação física não influenciam no diâmetro de caule 

das plântulas. 

Para a Altura de plântulas, as maiores médias foram obtidas sem nenhum tipo de 

escarificação ou escarificação durante 5 minutos (embebição e lixa). 

Características do lote de sementes podem ter influenciado os resultados, 

necessitando-se de novos estudos acerca dos itens avaliados neste experimento. 
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ANEXO A – Temperaturas médias na estação meteorológica automática de São Luiz 
Gonzaga – RS no período de 01 de maio de 2017 a 31 de agosto de 2017. 

 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, 2017. 


